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Publicidade

Olhe pela janela - Grupo faz intervenção de dança con-
temporânea. Amanhã às 19h no saguão do Teatro Municipal.

Orquestra Sinfônica - Sob regência do maestro ita-
liano Romolo Gessi, a sinfônica apresenta obras de Rikudin
e J. Van der Roost, Beethoven e Max Bruch.  Amanhã e
domingo às 20h no Teatro Municipal. Grátis.

Festa junina - Apresentação de quadrilhas, show, co-
midas e bebidas típicas. Amanhã das 15h às 24h e domin-
go das 15h às 22h no Largo dos Padeiros, em Paranapiacaba.

SÃO BERNARDO

Cata-Dores - Peça de teatro mostra como um fato quebra a rotina de dois amigos
diante do dilema de como passar o tempo. Amanhã às 21h e domingo às 18h no Teatro
Cacilda Becker, no Paço, fone 4348-1081. Ingressos a R$ 30,00, R$ 20,00 se antecipa-
dos e R$ 15 a meia, para idosos e promoções.

Roda de choro - Encontro informal promovido pelo Clube do Choro. Quem quiser
mostrar seu trabalho pode se inscrever no ato. Amanhã às 16h no Parque Salvador Are-
na, Av. Caminho do Mar, 2.980, Rudge Ramos, fone 4368-1246.

Guimarães Rosa
O monólogo Saga Roseana homenageia Guimarães Rosa

adaptando contos que se passam no sertão de Minas
Gerais. Amanhã às 20h na Câmara de Cultura, Rua

Marechal Deodoro, 1.325, Centro, fone 4125-0054.
Retirar ingressos uma hora antes.

A saga dos Munduruku
A peça revive a saga de um povo indí-
gena na grande cidade (foto). Amanhã
às 20h e domingo às 19h no Teatro Lauro
Gomes, Rua Helena Jackey, 171, Rudge
Ramos, fone 4368-3483. Grátis.

A última gargalhada
Filme alemão de 1924 (foto), conta his-
tória de porteiro de hotel que perde o
emprego, que é o maior orgulho de sua
vida. Amanhã às 20h no Teatro Abílio Pe-
reira de Almeida, Praça Cônego Lázaro
Equini, 240, Baeta Neves, fone 4125-
0582. Retirar ingressos uma hora antes.

O compositor me
disse...
A orques-
tra de Jazz
Sinfônica, a
Lira Musi-
cal, o gru-
po A era
do rádio e os coros da Casa
Música apresentam can-
ções de Ary Barroso (foto),
Noel Rosa, Pixinguinha,
Braguinha e Lamartine Babo.
Domingo às 19h no Teatro
Clara Nunes, Rua Graciosa,
300, fone 4056-3366.

Festa junina
Com grupos
de forró e
a r t i s t a s
convida-
dos. Amanhã
a partir das 15h no Centro
Cultural Canhema, Rua 28
de Maio, 38, fone 4071-
0092.

A era do rádio
Dez apresentações mos-
tram a história do rádio no
Brasil, com composições
das décadas de 20, 30, 40
e 50. Amanhã às 17h no
Centro Cultural Heleny
Guariba, Rua Barão de
Uruguaiana, 87, Jardim
Ruyce, fone 4067-4292.

Canções de amor demais
O quarteto feminino Baba de Moça
apresenta sambas de Chico Buarque,
Ary Barroso, Vinícius de Moraes e
Tom Jobim (foto). No Imes, Av. Goiás, 3.400, Bairro
Barcelona, fone 4239-3306. Ingressos a R$ 5,00.

MAUÁ

Agorijá - Espetáculo de dança di-
vidido em três momentos, ilusão,
decadência e descoberta. Domin-
go às 19h no Teatro Municipal, no
Paço, fone 4555-0086. Ingressos a
R$ 10,00 e R$ 5,00 a meia.

DIADEMA

Macunaíma
Considerado um dos melhores livros

brasileiros, a história de Mário de
Andrade conta a vida de Macunaíma, o

herói preguiçoso e sem caráter. Será exi-
bido em formato DVD, amanhã às 19h
no anfiteatro Heleni Guariba, no Teatro

Municipal, no Paço, fone 4433-0789.

SÃO CAETANO

SANTO ANDRÉ

Times paulistas à
beira de um ataque

de nervos nas vésperas
da 7ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro.

Exceto o Corin-
thians, que  descan-
sa este final de se-
mana.

Timão ia enfrentar
o Botafogo no Ma-
racanã, mas o es-
tádio foi interdi-

tado por causa do Pan.

Palmeiras está
em situação mais
comp l i cada ,
com salários

atrasados, pressão por
vitória e jogador pedin-
do para sair.

Vai precisar de
muita cabeça
fria para o en-
contro com o

Atlético-PR, no Palestra
Itália.

Time do Paraná está
em 10º lugar e o Ver-

dão em 11º.

Santos e
São Pau-
lo tentam

reviver, na Vila Belmiro,
os dias de glória do San-
São no clássico da roda-
da.

Mas as coisas não
estão fáceis.

Depois da recupe-
ração que amea-
çou na última par-

tida, o Tricolor terá que
usar garotos das catego-
rias de base para o lugar
dos desfalques.

O Peixe precisará
provar que a recupe-
ração que também

ameaçou na semana passa-
da não é fogo de palha.

Ataque da seleção
brasileira de fute-
bol não funcionou

no primeiro coletivo da
equipe.

E a Ana Paula de Oli-
veira, hein?

Boca Livre - Com 30 anos de carreira, o
quarteto (foto) faz show com composições de
todas as fases, além de mostrar inéditas. Ama-
nhã às 20h no Sesc,
Rua Tamarutaca,
302, fone 4469-
1200.
Ingressos de R$
30,00 a R$ 12,00
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NOTAS E RECADOS

2007  bate todos os recordes
Geração de empregos

Soco na mesa
Brasil e Índia
abandonaram as
negociações sobre
acordo mundial de
comércio. Só voltam
se os países ricos
diminuírem a proteção
sobre produtos
agrícolas.

Dúvida
Você acredita que
Fátima Bernardes
abandonou a
apresentação do Jornal
Nacional terça-feira
apenas porque sentiu-se
mal, como afirma a
Globo?

Operação Abatedouro
A Polícia Federal
prendeu ontem sete
pessoas ligadas a
frigoríficos que
causaram prejuízos de
R$ 2 bilhões aos cofres
federais nos últimos
cinco anos.

Estupidez
Cerca de 35 milhões de
pessoas morreram em
acidentes de trânsito no
século 20. Os feridos
chegam a 1,5 bilhão. Em
2000, os mortos foram
1,2 milhão.

Elogio
O jornal britânico
Financial Times, o mais
importante diário
econômico da Europa,
publicou caderno
especial sobre o Brasil
comparando o País
a um leopardo do
crescimento.

Boa notícia
As tarifas de energia
elétrica vão cair 9% no
ABC.

E aí, Serra?
Pacientes esperam até
oito meses para marcar
exames em hospitais
estaduais. Faltam
médicos e as filas para
agendar consultas são
enormes.

Idéia interessante
O governo federal
pretende criar 2.200
vagas exclusivas para
detentos de 18 a 24 anos
nas cadeias.

Genoino debate
reforma política

no Sindicato

Sindicalização
na Transtechnology e
Metalpart
Hoje, a equipe de
sindicalização estará na
Transtechnology, em
Diadema, das 11h às
14h30, na portaria da
rua Estados Unidos.
Na terça-feira, a equipe
estará na Metalpart,
também em Diadema,
das 11h às 13h, no
refeitório.
Vá conhecer as
vantagens de se tornar
sócio e sindicalize-se!

O deputado federal
José Genoino (PT-SP) vai
aprofundar os debates sobre
reforma política em palestra
que acontece amanhã, a
partir das 15h30, no Cen-
tro de Formação Celso
Daniel. (Leia mais sobre re-
forma política na matéria
abaixo).

Os 50 anos
do Dieese

Exposição

AGENDA

O Departamento In-
tersindical de Estudos e Es-
tatísticas Sócio-Econômicas,
o Dieese, completou 50
anos. Para comemorar o
aniversário, uma exposição
será aberta hoje, na Sede do
Sindicato, antes do início da
assembléia de campanha
salarial.

São fotos, vídeos e do-
cumentos que mostram a
trajetória de uma das prin-
cipais instituições de asses-
soria do movimento sindical.

Os 913.836 empregos
formais (com carteira assina-
da) criados nos primeiros cin-
co meses do ano é o maior vo-
lume já registrado pelo Caged
Cadastro de Empregados do
Ministério do Trabalho.

O resultado dos primeiros
cinco meses do ano supera em
10% o recorde anterior para o
período, em 2004, quando fo-
ram criadas 826.761 novas
vagas e é 19% maior que nos
primeiros cinco meses do ano
passado.

O setor que mais contri-
buiu com a expansão foi o de
serviços, com 289.028 vagas.

A indústria  apresentou
271.697 novos postos com
carteira assinada. Na se-
quência vem os setores de
agropecuária (172.125),
construção civil (79.102) e
comércio (68.889).

No caso da agrope-
cuária, trata-se do bom  de-
sempenho das culturas de
café e cana-de-açúcar no Su-
deste.

A expectativa do Minis-
tério do Trabalho é que a ge-
ração de empregos em 2007
chegue a 1,65 milhão de pos-
tos, acima, portanto, do re-
corde registrado em 2004,
quando foram criadas 1,523

milhão de vagas.
Considerando só o mês

de maio, o saldo entre pessoas
demitidas e admitidas ficou
positivo em 212.217 postos.

ABC
Já a região do ABC re-

gistrou um saldo também
positivo de 11.058 de empre-
gos formais nos primeiros cin-
co meses do ano.

A favor
� a grande vantagem é permitir um alto grau de contro-
le, fiscalização e influência do eleitor sobre o candida-
to eleito.
� o parlamentar presta contas permanentemente aos
eleitores de seu distrito.
� o voto distrital produz amplas minorias que favore-
cem a estabilidade na ação governamental.

Contras
� a grande desvantagem é que ele acaba favorecen-
do os grandes partidos e conduzindo o País para o
bipartidarismo.
� o sistema não garante espaço para minorias, que
podem acabar sem representação política

Voto distrital muda eleições
Reforma política

Depois de publicar os
pontos favoráveis e contrá-
rios de listas, financiamento
público de campanhas, fim
das coligações nas eleições
proporcionais, fidelidade
partidária e cláusula de bar-
reira a Tribuna continua
apresentando a reforma po-
lítica em debate no Congres-
so Nacional e hoje fala sobre
voto distrital.

Trata-se de um sistema
onde o eleitor não tem a li-
berdade de votar em qual-
quer candidato.

Pode votar apenas nos

candidatos inscritos em seu
distrito.

Assim, o País seria divi-

dido em pequenas partes e
cada uma delas elegeria um
candidato.

CONHEÇA OS PRÓS E OS CONTRAS

Plantações de cana abriram milhares de vagas

AMANHÃ É DIA DE DOAÇÃO
O menino Breno, na

foto ao lado com a mãe, de
um ano e sete meses, conta
com a sua ajuda para encon-
trar um doador de medula
óssea. Ele tem aplasia medu-
lar e o transplante de me-
dula é a única chance de
cura para a sua doença. O
Sindicato participa do
mutirão para  cadastrar pes-
soas por meio de um sim-
ples exame de sangue.

O mutirão será realiza-

do amanhã no Sesi de São
Bernardo, rua Suécia, 900
(atrás da Scania), das 9h às
16h.  Para Juliana dos Santos,
mãe de Breno, toda pessoa
disposta a se tornar um doa-

dor deve se dispor  a tornar-
se também um militante da
causa. “Mesmo que não encon-
tre um doador para meu filho,
vamos ampliar o cadastro e,
quem sabe, encontrar doado-
res para pessoas que vivem o
mesmo drama”, afirma.

Toda pessoa entre 18 e
65 anos pode participar.
Basta ir ao Sesi com a cartei-
ra de identidade. Ônibus
grátis no Terminal Ferrazó-
polis, às 9h.
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 DICA DO DIEESE

O perigo dos
brinquedos

chineses

Subseções Dieese do
Sindicato e da CUT Nacional

Rumo ao contrato coletivo nacional
Campanha salarial

A China, cuja economia
atualmente é a que mais
cresce no mundo, é respon-
sável por cerca de 70% da
produção mundial de brin-
quedos. De acordo com a
agência do governo chinês
que fiscaliza o padrão de
qualidade dos produtos fa-
bricados e comercializados
naquele país, mais de um
quinto destes brinquedos
podem fazer mal à saúde.

O levantamento feito
pela agência constatou que
23% dos produtos não se en-
quadram nos padrões nacio-
nais de segurança. Uma sé-
rie de irregularidades foi
constatada como, por exem-
plo, brinquedos fabricados
com peças pequenas demais,
que podem facilmente ser
engolidas por crianças e
causar sufocamento. Em fá-
bricas na Província de Hebei
(norte), lixo industrial como
carpete sujo, papel e emba-
lagem de macarrão instan-
tâneo foram usados para
rechear bichos de pelúcia.

Concorrência desleal
Como a China fabrica

dois de cada três brinquedos
comercializados no mundo,
a probabilidade de crianças
brasileiras terem contato
com um desses brinquedos é
grande. Segundo a Abrinq
(Associação Brasileira dos
Fabricantes de Brinquedos),
os brinquedos chineses re-
presentam hoje 35% do mer-
cado consumidor brasileiro.
Por conta desta concorrên-
cia, desde 2003 o Brasil já
perdeu 10,2 mil postos de
trabalho no setor.

Pirataria
Ainda segundo a A-

brinq, o Brasil é o único país,
do México ao Uruguai, que
continua fabricando brin-
quedos. A produção nos de-
mais, incluindo o México, foi
destruída pelos chineses. O
fato é que, além das impor-
tações oficiais de brinque-
dos, o Brasil ainda enfrenta
o grave problema do contra-
bando de produtos piratea-
dos.

Não é brinquedo, não!
Em se tratando dos brinque-
dos chineses todo cuidado é
pouco.

A conquista do contrato
coletivo nacional é um dos
vários desafios a serem enfren-
tados pelos metalúrgicos na
campanha salarial deste ano.
Esse é um dos pontos de de-
bate na assembléia de hoje, às
18h, na Sede do Sindicato.

O contrato unificado
traz várias vantagens como o
piso nacional, já que os salá-
rios são desproporcionais nas

diferentes regiões do País.
Devido ao fato de as ne-

gociações serem regionais,
um metalúrgico numa mon-
tadora do ABC precisa traba-
lhar 125 horas para comprar
uma cesta de produtos (ali-
mentação, habitação, saúde,
vestuário, equipamentos do-
mésticos, transporte, educa-
ção, cultura, lazer e despesas
pessoais), enquanto que um

metalúrgico na monta-dora
Iveco, de Sete Lagoas, Minas
Gerais, precisa  trabalhar
551 horas para comprar a
mesma cesta.

A diferença não é ape-
nas salarial. Em Recife, o
metalúrgico trabalha 5 horas
a mais por semana do que em
São Paulo. O contrato nacio-
nal é uma das bandeiras apro-
vadas no Congresso Nacional

dos Metalúrgicos da CUT,
realizado na semana passada
reunindo representantes de
um milhão de trabalhadores.

No Congresso foi di-
vulgada pesquisa do Dieese
apontando que, apesar das
diferenças salariais e de jor-
nada, o custo de vida é prati-
camente o mesmo em todas
as regiões que possui empre-
sas do ramo metalúrgico.

O pessoal na Mahle vai receber a primeira parcela já nesta terça-feira

Mais conquistas da categoria
PLR

A categoria continua em
plena campanha pela PLR
garantindo, na maioria dos
casos, reajuste com percen-
tual maior que a inflação dos
últimos doze meses.

O acordo aprovado na
Transtechnology, de Diade-
ma, também conquistou um
bom reajuste no valor míni-
mo da PLR. A  primeira par-
cela será paga em 20 de agos-
to e a segunda em 20 de fe-
vereiro.

Também vão receber o
valor integral os companhei-
ros afastados por acidente e
doença, as trabalhadoras que
tiveram filho, os estagiários e
os temporários e terceiros
que foram efetivados.

Em assembléia realizada
terça-feira, o pessoal na
Retífica ABC, em Santo An-
dré, aprovou acordo garan-
tindo um reajuste significa-
tivo em comparação com o
valor do ano passado.

O acerto da primeira
parcela será no dia 31 de
agosto e a segunda em 21 de
fevereiro.

Já o pessoal na Usimec,
em Mauá, vai receber a pri-
meira parcela em 10 de ju-
lho e a segunda em 10 de ja-
neiro.

Na Otis, em São Ber-
nardo, assembléia realizada
quarta-feira aprovou  acor-
do, depois de uma difícil ne-
gociação na qual a empresa
queria retirar direitos.

A companheirada se
mobilizou, pressionou e me-
lhorou a proposta, aprovada
por unanimidade. A primei-
ra parcela será paga em 30 de
junho e segunda em janeiro.

Na Brasmetal, em Dia-
dema, o reajuste foi maior que
a inflação. A primeira parcela
será paga em 29 de junho e a
segunda em janeiro.

Os trabalhadores na
Pallmann, em Diadema, re-
cebem a primeira parcela em
15 de julho e a segunda em
31 de janeiro.

Já os companheiros na
Mahle, em São Bernardo, em

assembléia realizada ontem,
aprovaram acordo com um
significativo reajuste sobre o
valor do ano passado.

A primeira parcela vai ser
paga na próxima terça-feira,
dia 3, e a segunda em janeiro.

Correções - Diferente-
mente do publicado pela Tri-
buna, as empresas Ugimag e
Impeca ficam em Ribeirão
Pires.

Trabalhadores na Pallmann em assembléia realizada ontem

Mobilizações continuam
Na Primotécnica, em

Mauá, a pauta já foi entre-
gue  e agora a companhei-
rada aguarda mobilizada o
início das negociações.

Na Bozza, em São
Bernardo, os trabalhadores
estão descontentes devido a

demora do patrão em apre-
sentar uma proposta de
acordo.

Para encaminhar ações
de pressão, os companheiros
marcaram uma plenária para
terça-feira, a partir das 17h30,
na Sede do Sindicato.

MOVA faz
encontro
regional

Educação

Mapear as necessida-
des e articular as parcerias
com o poder público, setor
privado, sindicatos e entida-
des sociais, para combater o
analfabetismo no Brasil são
os principais debates do 3º
Encontro Sudeste do Movi-
mento de Alfabetização -
MOVA.

O encontro vai reunir
cerca de mil educadores po-
pulares de São Paulo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais e Es-
pírito Santo de hoje até do-
mingo em Diadema, no tea-
tro Clara Nunes, Rua Gra-
ciosa 300, no  Centro.

As propostas aprovadas
serão levadas para o encon-
tro do MOVA Brasil em
2008, que será realizado na
cidade de São Paulo.

Geraldo Kuasne, de 77
anos, desapareceu na ma-
nhã do último dia 10 logo
após sair de sua casa no Bairro
Planalto, em
São Bernar-
do.

Infor-
mações so-
bre seu pa-
radeiro po-
dem ser re-
passadas aos telefones 7326-
5439 – 7248-9947 –
4109-9587 e 4425-2656.

Pessoa
desaparecida

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO


